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Aveiro

DESASTRADOS!

A minoria da commissão Jose

Estevão, não con tente com as pa-

lavras e a carta, a que demos pu-

blicidade, do sr. Simões d'Al-

meida, chamou a Aveiro o dis-

tinctissimo artista para, à vista

da Praça Municipal, dar com mais

segurança a sua opinião. Isto veio

acabar de provar um facto, já co-

nhecido do publico, e revelar um

outro ainda desconhecido. Veio

acabar de provar que a questão

da frente da estatua não é senão

uma questão de capricho para a

minoria da commissão e revelar

que os membros d'essa minoria

não prímam pelo facto nem pelo

bom raciocinio.

Se a questão não é de capri-

cho, se procedem com o sincero

desejo de acertar, porque não

consultaram a tempo e a horas

sobre o caso em discussão os ho-

mens competentes, os homens

auctorisados? Sabendo que a

maioria opínava pela frente da es-

tatua para os Paços do Concelho,

porque, se essa circumstancia

era ignorada por quem escreve

estas linhas e por outros indivi-

duos que viviam alheios ao que

se passava, não ora ignorada ou

pelo menos era prevista pela mi-

noria da commissão; sabendo,

pois, ou prevendo a opinião da

maioria, porque não consultou a

minoria o auctor da estatua quan-

do, demais a mais, os que estão

ao lado dos que votaram pela

frente da estatua para os Paços

do Concelho a aconselhavam in-

sistentemente, !insistentemen-

te, note-se bem, a que o fizesse?

Das duas uma. (Ju a minoria

estava resolvida a acceitar o voto

dos seus collegas, ou não estava.

Se estava, formulado esse voto

tinha que o acatar e respeitar.

Se não estava, e era sincera nas

suas opiniões, com petia-Ihe esgo-

tar todos os recursos, ou para se

convencer a si ou para conven-

cer os outros do proprio erro.

Assim é que procede quem não

tem caprichos, quem tem opi-
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um bulhâo e uma agulha

d'alíalatc

Sem dizer palavra, o beguino

olhou com gesto de profundo des-

prezo para Ayras Gil e, tomando

uma postura entre hermca e de

inspirado, estendeu o braço e o

index para o logar onde passava

Fernão Vasques. Dcpms, partiu

com a turba-multa que o rodea-

va, emquanto o petintal o seguia

de longe, lento e cabísbaixo.

O alfaiate, cercado de outros

cabeças do tumulto da vespera,

encaminhou-se para a alpendre-

da de S. Domingos.

niões. Quem tem caprichos faz o

que fez a minoria da commissão

José Estevão; agarra-se á sua tei-

ma, de que faz um culto; levanta-

Ihe altares, entoa-lhe rezas e, cla-

ro é, não consulta ninguem so-

bre a divindade do seu deus, o

Deus Vaidade, porque esse deus

não se discute, nem admittc du-

vidas; e como, além de indiscuti-

vel e incontestado, e o mais in-

tolerante de todos os deuses, se

os ímpios atiram com o fetiche

de pernas para o ar, os fanaticos

cerram os punhos n'um grito de

desespero e, moralmente ou ma-

terialmente, apunhalam por to-

dos os cantos os destruidores da

divindade ridicula.

Assim procedeu a minoria da

commissão Jose Estevão. Tinha

caprichos porque, se os não ti-

vesse, procurava antecipadamen-

te todos os meios de se radicar

na sua opinião e de convencer os

outros do erro em que estavam,

ou vice-versa. Tinha caprichos

porque, se os não tivera, acceita-

va vencida, senão convencida, o

voto dos seus collegas, como es-

tes fariam, podemos affirma-l'o,

em caso contrario, e como faz

toda a gente que vo e pensa al-

guma coisa n'esta vida. Tinha ca-

prichos porque, se os não tivera,

não viria com prometter uma gran-

de festa de liberdade e de civili-

sação com a propaganda insensa-

ta e com os doestos da praca pu-

blica contra os seus collegas da

maioria.

Pois quê? Admítte-se ou per-

mítte-se uma coisa d'estas? O

que se fez para ahi não é alta-

mente condemnavel e altamente

criminoso “2

Todo o mundo sabe quem es-

creve estas linhas. Ninguem igno-

ra a independencia absoluta com

que nos procedemos. Entretanto,

não deixaremos ainda de afñrmar

uma vez que não estamos repre-

sentando, n'esta justa reprimen-

da, directa ou indirectamente ne-

nhum membro da maioria da

commissão José Estevão. Se es-

tivessemos representando algum

d'elles não diriamos uma palavra,

que é isso que nos pedem. Mas

não. Estamos falando por conta

propria, unica e exclusivamente.

E por contra propria, e porque

nos revoltam as petulancias de

 

Trazia vestida uma saía (l) de

valencina reforçada, calças de bi-

fa, sapatos de pelle de gamo, cha-

peirão de ingres com fita de mom-

perle e cinta de couro, tudo es-

curo, ao modo popular. Com pas-

sos firmes, subiu os degraus do

alpendre. D'allí, em pé, com os

braços cruzados, correu com os

olhos a praça onde entre o povo

apinhado se ñzera repentino si-

lencio. Depois, tirando o chapei-

rão, cortejou a turba-multa para

um e outro lado; os seus gestos

e ademanes eram já. os do um

tribuno.

«Alcacer, alcacer pela arraya-

miuda! Alcacer por el-rei D. Fer-

nando de Portugal, se dosfizer

nosso toato e sua villa, senão l...)

Esta exclamação d'um alenta-

do alfageme que estava pegado

 

(1) Muitos dos trajes civis do seculo

decimo quarto erum communs a ambos

os sexos ou pelo menos tinham nomes

communs, como se pode vcr na lei de

D. Affonso l\' acerca dos trajes.

meia duzia d'insignificantes, o teria ao menos, para ficar airosa-

sem querermos saber se teremos

applausos se teremos vituperíos

pelo que estamos escrevendo,

que nunca nos prendemos com

isso, outra vez perguntamos:

«Pois que? Admitte-se ou per-

mitte-se uma coisa d'estas? 0n-

de se viu a minoria d'uma com-

missão andar a conspirar, n'uma

conspiração de im properios e in-

sultos, contra uma maioria que

votou como a sua consciencia

lh'o disse c como a sua razão Ih'o

indicou? IIaviamos de ser nós,

que estamos costumados a re-

pellir tanta insignificancia com a

penna que traça estas linhas, que

nos havíamos de calar perante as

altas senhorias que não poupam

aos seus collegas diatribes e in-

sultos ?n

Nunca. Se não queriam accei-

tar a decisão da maioria, se a con-

sideravam attentatoria de qual-

quer coísa levantada e grande,

tinham aberto o caminho que se-

guem todos os homens que se

prezam. Nunca. Havemos de os

castigar como merecem e, n'ou-

tra occasião mais opportuna, ain-

da mais dc que o estamos fazen-

do n'este instante. Nunca. Por-

que, para ser em tudo isto irre-

gular a conducta da minoria, bas-

ta dizer-se que foi até da maioria,

que tinha vencido e que não ti-

nha por conseguinte que procu-

rar outros auxílios que não fos-

sem os inherentes ao seu logar

na commissão, que partiu a idea

de se consultar 0 auctor da esta-

tua. Tão sinceramente ella pro-

cedeu em todo este negocio.

Mas passemos agora a averi-

guar que, além de caprichosos,

os membros da minoria não pri-

mam pelo tacto nem pelo bom

raciocinio. Ura vejamos.

Nos publicamos uma carta do

sr. Simões d'AImeida e démos

curso desenvolvido ás suas opi-

niões sobre a frente da estatua.

Viu-se que o sr. Simões d'Almei-

da falava sobre informações ca-

thcgoricas e precisas. Para que

chama-lo aqui? Segundo todas

as probabilidades, o sr. Simões

d'AImeida confirmava a sua pri-

meira opinião. E, sendo assim,

era a minoria que se exauctora-

va solemnemente a si propria.

Ao passo que, se elle não viesse,

 

com a balaustrada do alpendre

foi repetido em grita confusa por

milhares de boccas.

De repente, do lado da rua de

Gileanes, sentiu-se um lropear de

cavalgaduras, que parecia corre-

rem a redea solta: todos os olhos

se volveram para aquella banda:

muitos rostos empallidcceran'í.

Uma voz de terror gyrou pelo

meio das tinhas-«São homens

d'armas d'el-rei !il-Aqueus ocea-

no de cabeças humanas redemoi-

nhou, a estas palavras, e come-

çou a dividir-sa como o mar ver-

melho diante de Ilioysés. N'um

momento viu-se uma larga faixa ço da bésta os virotes hervados

esbranquiçada cortar aquella su-

perficie movel e escura: era am-

pla estrada que se abrira por en-

tre ella, desde a rua de Gileanes

até S. Domingos. As paredes d'es-

sa estrada adelgaçavam-se rapi-

damente. Para as bandas da Mou-

raria e da Pedreira, os becos e

encruzilhadas apiuhavam-se de

gente, e os reflexiis dos ferros

das ascumas populares, que cr-

mente vencida, a simples allega-

ção de que não acceitava official-

mente o parecer do distinctissí-

mo artista. Mas chamou-o offi-

cialmente. Mas officialmente o

acceitou como arbitro. li) offi-

cialmente, em plena l'raça Muni-

cipal, o sr. Simões d'Almeida con-

firmou a sua primeira opinião,

repellindo por completo o voto

da minoria, e por conseguinte a

propaganda insensata e inconve-

nientissima que esta foz por ahi.

Onde foram parar tantas faro-

fias e tantas competenciasl E

que zelo, e que patriotismo tão

serodio que só depois d'estabele-

cer dissidencias no seio da com-

missão e de offender gravemente

os seus collegas e que se lem-

brou de chamar a Aveiro o au-

ctor da estatua, em vez de o cha-

mar quaudo devia e quando lh'o

pediam l

Repetimos : nós não podíamos

deixar de castigar tantas irregu-

larídades.

Dizia n'outro dia um garoto,

d'esses a quem a minoria da com-

missão deu ouvidos, d'esses bor-

radores de papel que se impõem

de competencias, sem se lembra-

rem de que para se ser artista é

necessario genio e para se ser cri-

tico d'arte, trabalhar, ver, estu-

dar, um garoto que nem um sal-

pico de tinta nos merecs na ca-

ra, que a maioria da cidade de

AVeíro queria a frente da estatua

para a Costeira, porque e essa a

rua de maior concorrencia e é

subindo ou descendo essa rua

que se vc melhor o monumento.

O garoto, como já dissemos,

não requer que nos detenhamos

com elle, embora um garoto me-

reça sempre um pontapé. Mas ao

lTlGllOS que o garoto seja ladino.

Quando é bronco não

nada.

Porém, serão essas as opiniões

minoria da commissão .lose

Estevão? São essas, de facto. To-

dos os seus argumentos se redu-

zem a isso. E tudo por patriotis-

mo. Parece que a minoria da

commissão se propõe regenerar

a nossa raça, que suppõe abati-

da

da e trouxa. E para isso não en-

contra melhor remedio do que

obrigar 0 publico a comprar to-

mates na Praça da llortaliça e da

guidas scintillavam ao sol, come-

çaram a descer e a sumir-se, co-

mo as luzinhas das bruxas em

sitio brejoso aos primeiros asso-

mos do alvorecer. Fernão Vas-

ques olhou em redor de sí : esta-

va só. Descórou, mas ficou im-

movel.

Entretanto, o tropear aproxi-

mava-se cada vez com mais alto

ruido: os bésteiros do concelho,

postados ao longo dos paços do

almirante, eram, talvez, os uni-

cos em quem o terror não fizera

profunda impressão: alguns já

haviam estendido sobre o bia-

e, revolvendo a polo, faziam en-

curvar o arco para o tiro. Os hes-

teiros de garrucha tinham ja o

dente d'esta embebido na corda,

promptos a desfechar ao primei-

ro refulgir dos montantes nus

dos caval leiros e escudeiros reaes.

Do resto do povo, os ousados

eram os que recuavam; porque o

maior numero voltava as' costas

e internavu-Se pelas aziuhagas dos
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Fructa voltado... para a estatua

de Jose Estevão. Attendendo a

vitalidade do grande tribuno, a

minoria da commissão :ntende

que sera esse 0 melhor meio de

abrazar o publico no sagrado

amor da patria. Ura como quem

se chega para ao pc do lume quei-

ma-se, a minoria da commissào

queimou-se como não podia (lei-

xar de ser. U nosso povo não pre-

cisa de tanto para ter amor da

patria. Louvado Deus que o tem

vivo e levantado. lã por isso é

falso que na sua maioria esteja

d'accordo com a minoria da com-

missão. Isso é que nunca. 0 povo

não está degradado. E' viril, é al-

tivo e como tal nem precisa de

expedientes d'esses, nem quer na

sua terra mais porcarias artísti-

cas do que as que tem. Os com-

petentes, os que berram agora

contra a collocação da estatua

como deve ser, são os mesmos

que não tiveram uma palavra con-

tra as )orcarías commettidas no

largo e S. Sebastião, contra a

infamia com que se estragou o

largo do Rocio, o melhor que nós

tinhamos e contra tantos outros

vandalismos e porcarias que para

ahi existem. São os mesmos que

defenderam as asneiras e borra-

cheiras com que foi construido o

quartel de Sá e tantas outras as-

neiras e borracheiras que por ahi

vao.

Não se esqueça o povo d'ísto!

Não se esque "tambem dc

que esses campo ntcs não viram

a deselegancia com que está cons-

truído o pedestal da estatua, des-

elegancía que obrigou o auctor

d'esta a dar-lhe umas preporções

muito pouco em harmonia com

as dimensões do Largo Munici-

pal. Peçam esses competentes a

opinião do auctor da cstatuae

de todos os críticos queftecm au-

ctoridade Sobre estas- particula-

ridades c ouvirão a resposta. Sim,

não attendam, nem acceítem a

nossa Opinião, se a nossa opinião

nada vale. Mas já que falam em

compelcrtclas, falem com os com-

petentes e ouvirão o que elles

dizem.

Ainda bem que o sr. Simões

d'Alineida veio a esta terra cha-

mado pela minoria da comm'is-

são, Aqui confirmou todo o nos-

so parecer e todas as nossas opi-

 

hortos de Valverde e das vinhas

d'Almafalla ou trepava pelas ruas

escuras e malgradadas do bairro

do almirante.

Mas, no meio d'este susto ge-

ral, appareceu um heme. Era Frei

ltoy. Un fosse imprudente con-

fiança no cargo occulto que lhe

dera D. Leonor, ou fosse robus-

tez d'animo, ou fosse, finalmen-

te, a persuasão de que o habito

de beguino lhe serviria de bro-

qnel, longe de recuar ou titubear,

correu para a quina da rua d'on-

de rompia o ruido e, mirando

pela aresta do angulo um breve

espaço, voltou-se para o povo e,

curvando-se com as mãos nas

ilhargas, desatou em estrondosas

gargalhadas. Tudo ficou pasma-

do; mas, Vendo e ouvindo o rir

descompassado do ichacorvos, o

povo começou a refluir para a

praça.

(Lendas e Narrativas.)

Maxmen¡ lismmnuo.

(Gontiníia.\
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uiões. Aqui l'OlÍllillÍll que a esta-

tua não tinha outra frente activi-

tavei senão a dos Paços do Con-

celho.

As estatnas, como ja disse-

mos, ficam em geral collocadas

no sentido do comprimento das

praças. Quaes são as excepções?

A excepção poderia ser. no caso

presente, ficarem os Paços do

Concelho, o Lyceu, a casa onde

viveu o grande orador, ou outro

qualquer monumento de subida

¡'u-¡portancia e que attcstasse a

grande individualidade extincta

do lado da Costeira. Só assim se

;poderia alterar o preceito artisti-

.co estabelecido para a collocaçào

»das estatuas. Não se dando esses“

casos, ou concorrendo todos cl-

'ies com o preceito artistico esta-

belecido, e estabelecido não em

Portugal ou 'no estrangeiro, mas

onde ha senso commnm, e para

este não existem fronteiras, a re-

:gra não admitte excepção nenhu-

ma e de nenhum modo pode ser

:alterada

Uma estatua não se admira

:subindo ou descendo uma rua,

nem de casa do Pamporrilhas fu-

mando cigarros brega-ires, nem

do logar da tia Carrancha. Esse

argumento é de si tão estupido e

'tão ridiculo que basta só por si

;para qualificar a minoria da com-

missão e os seus adeptos. Que

'triste idea que 0 sr. Simões d'Al-

meida levou para Lisboa de cer-

.“tas cabeças da nossa terra! Por-

que, sejamos francos mais uma

vez, só em Aveiro disparates co-

mo os da minoria da commissão

José Estevão conseguem fazer

;ruido e fazer agitação.

Sirva-lhes d'emenda o desas-

'tre monumental que a sua triste

idea lhes acarretou perante os

'homens d'arte e de senso com-

.mum.

Estimaremos não ter que vol-

ítar ao assumpto. Porque se ti-

'vermos de voltar, então diremos

.tudo.

W

Acabamos de saber d'uma re-

'vol tan te patifaria comanettida pelo

[visconde de Cara Feia e Miolo

.Secco com os artistas aveirenses

que constituem a Troupe Dra-.

anatica. ,

Falaremos detidamonte do

tease. '

. ww-

;I'Ali'l'll' Á WMA!!

“U Dtstric'ta de Aveiro, em res-

*posta ao Campeão, dizia na se-

gunda-feira ultima que nos não

devemos ser ingruos esquecendo

»os serviços que o sr. Dias Ferreira'

.tem prestado a esta terra.

Isto, se não e o cumulo da ou-

sadia, é o cumulo da asneira! O

Districto de Aveiro podia perfeita-

  

  

  

      

'o POVO DE AVEIRO

lissimos (treadns de s. ex.“ Por

conseguinte, quan lo s. ex.“ se

digna, uma vez ou outra, lembrar-

se d'esta terra, nos devemos logo

correr de chapeosinho na mão a

agradecer os cuidadOS de s. ex.a

Porque não somos nos que hon-

ramos s. ex.“ elegendo-o nosso

representante em córtes. E' s. ex.n

que nos honra acceitaudo o nos-

so mandato. Porque s. en“, n'--s-

sa condição, não tem que nos dar

satisfacções. Se fala em nos, se

aqui relações e, apozar d'isso.

 

  

       

  

dade acima de todos os louvores.

minos. So os :weircuses teem voz

no parlmncuto, devem-no a s. ex.a

(J .sr. Dias Ferreira, que é depu-

        

  

 

com uma -iusisteucia digna dos

maiores elogios, com uma tenaci-

com uma nobilissima dedicação,

tem procurado liquidar na cama-

ra as tristes respousabilidades do

sr. ministro do reino e tem cas-

tigado Sempre as infamias dos lir-

 

  

 

  

      
   

   

   

  

ponsa em nos, e por favor. So não

fala, nem pensa, não temos que

pouco e pensa pouco, pedir-lhe

mais e inqmrtineucia, censura-lo

é ingratidão. lüllc e o senhor, nos

somos os servos. Viva o nosso se-

nhor por muitos aunos e bons l»

Out 'a vez o dizemos: - isto,

se não é o cumulo da ousadia ou

da insolencia para esta terra, é o

cun'iulo da asneira. 0 articulista

que escolha. Que nos, para ter-

minar por hoje, dir-lhe-hemos o

seguinte:

(i sr. Dias Ferreira não inl'li-

gíu tal nenhuma licçào dura ao

sr. .Barboza de Magalhaes por oc-

casiàn de ser arbitrariamente dis-

solvida a meza da Santa (lusa da

Misericordia. O sr. Dias Ferreira

tratou frouxamente essa questão,

tão t'rouxamente como trata tudo

que diz respeito a esta terra.

O sr. Dias Ferreira apresentou,

é certo, as representações do po-

vo de Aveiro em camaras contra

as irmãs da caridade. Mas fe-lo

sem uma palavra euergica a favor

das reclamações dos seus eleito-

res. FÓ-lo por des-cargo de cons-

ciencia, e quasi que pedindo des-

culpa do acto que estava prati-

cando. Se então o não quizemos

declarar n'estc semanario para

não comprometter a causa que

estavamos defendendo, antes nos

vimos obrigados pelas circums-

tancias a dizer ainda duas pala-

vras amaveis a s. em“, entende-

mos ser hoje um dever expor o

facto nú e cmi e censurar a f'a-

queza do sr. Dias Ferreira, fra-

queza que indignou todos os avai-

rcnses que das galerias da cama-

ra dos deputados o estavam ou-

vindo n'essa occasião.

Mais. S. ex.“ não influiu em

coisa nenhuma para que viesse

para Aveiro o regimento de cz-

vallaria 10. Muito antes de s. ex.“

A falar n'isso e independente de t0-

das as reclamações d'esta terra,

já no ministerio da guer'a se ti-

nha designado Aveiro, para sede

de um regimento de cavallaria.

A Tanto que quando ninguem sabia

nem pensava ainda que viria para

Aveiro um regimento de cavalla-

ria, quando toda a gente tinha

esperanças unicamente d'um re-

gimento d'infanteria, declarava o

Povo da Aveiro que no caso de

ser collocado em Coimbra um re-

gimento de iufanteria, o que não

estava por emquanto assente, vi-

'mente não ter respondido só ao !'18 Para ml“j 00'“ [Oda a @Grit-'za

Campeão das Províncias. Podia-

<nos tambem ter respondido a nós,

quo dissemos mais o melhor do

'que o papel da Vera-Cruz. E so o

>t|vesse feito creia que lh'o agra-

deciamos .porque andamos com

muita vontade de conversar com

o collega sobre varias coisas, e

principalmente sobre o sr. Dias

Ferreira. w

De resto, é o proprio Districto

a no confirma tudo quanto nos

iss'emos. E' o proprio Districto

que nos vem dizer que a situação

do sr. Dias Ferreira no parlamen-

to como deputado d'esta terra e

uma vergonha para nos. E) o pro-

prio Districto que confessa que o

sr. Dias Ferreira representa uma

humilhação para Aveiro. E” o pro-

prio Districto a aflirmarque e um

dever de honra repellir essa infa-

mante humilhação, não se tor-

nando a eleger o sr. Dias Ferrei-

ra deputado por Aveiro. Porque

«ha iiuezas que não se olvidam,

e, se a gratidão deve ser 0 prin-

   

  

    

   

um regimento de cavallaria.

Que Aveiro toi escolhida para

sede d'un¡ regimento unicamente'

pelas suas condições topographi-

cas e não por influencias de nin-

guem poderiamos nós, emlim,

prova-io em ultimo caso pelo tes-

temunho insuspeito d”um alto e

distinctissimo funccionario d o

ministerio da guerra 'que presi-

diu no tempo de Fontes a todos

os assumptos e resoluções d'es-

sa natureza.

Diremos mais. Na questão do

bronze da estatua tambem o sr.

Dias Ferreira não teve que em-

pregar a sua influencia, já. por-

que todo o mundo sabe que não

ha grandes difficuldades em obter

dos governos concessões d'essas,

antes os governos são promptos

em ceder quando se trata de mo-

numentos nacionaes, principal-

mente em honra de vultos como

.lose Estevão, já porque não foi o

trabalhou uiesse sentido.

 

  

  

  

lhe pedir coisa nenhuma. So fala

 

sr. Dias Ferreira quem mais fez e

cipal característico do homem,

nós nào podemos nem devemos

ser indifi'erentes aos serviços que

nos tem prestado o sr. Dias r'er- _

mira» Quer dizer o articulista do droso. 0 sr. Consiglier¡ Pedroso

District/J: «O sr. Días lr'erreira e não e deputado por este circulo,

0 nosso patrão. Nós son'ios humi- não 4'- ri'asla lavra.

Por ultimo, ainda diremos que

não ha comparação nenhuma en-

tre a conducta do sr. Dias Fer-

reira e a do sr. Consiglieri Pe-

  
nunca teve :

tado por Aveiro ha vinte anuos,

que tem aqui parentes, que ca-

sou n'este districto, que mantem

relações com innumnras pessoas

d'estes sitios, não só não veio

aos nossos comícios quando o

convidavam, não só não levantou

no parlamento as questões de

Aveiro, como fugiu vergonho-

samcnte da camara quando o

sr. Pedroso ia pedir explicações

de todas as iufamias commetti-

das entre nos.

Se o articulista do Districto

(lc Aveiro deve favores ao sr. Dias

Ferreira, pague-lives com a sua

pessoa. Que a cidade de Aveiro

não deve nada ao seu soi disant

representante e não deixara de

repellir nas proximas eleições co-

mo uma affronta, um vilipendio,

um nltrage que e a todos nos.

l-I voltaremos ao assumpto,

que muito sabemos e tudo dire-

mos.

WW“

E' julgado no dia 26 o assas-

sino Manuel Marques de Moura.

l'la testemunhas que depozerain

ao principio d'un) modo e que

vão agora depór d'outro.

Esperamos que o sr. delegado

do procurador régio preste a sua

attençào a esse caso e castigue

os farçantes como elles o mere-

cem.

Veremos e fallaremos.

ASSGCIAÇÃO AVEIRENSE

(roma ou mn'rr. DA ACTA

na sessão on 18 or: MAIO ou [1889

 

Anno do nascimento do Nosso Senhor

Jesus Cln'isto do mil oitocentos oitenta

e nove, ao; dezoito de maio, n'esta ci-

dade de Aveiro e secretaria da Associa-

ção Aveirense de Soccorros Mutnos das

Classes Lahorioias, achando-so reuni-

dos os membros da direcção Moita, Ga-

mellas, Costa, Ferreira, Ferreira da (jos-

ta e Baptista dos Santos, depois de pelo

vogal Moita ser declarado que por offi-

cio n." 38, de 'to rio corrente, do vico-

presidonte, servindo de presidente, fora

convidado a presidir hoje a cata sessao,

por elle se achar doente, o mesiuo vo-

gal declarou aberta a sessão.

Lida a acta da sessão antecedente,

foi approvada.

......-...... . . . . . - . . . . - . . . . . . .-

Tambem foram presentes as respos-

tas do tres dos cavalheiros, a quan na

conforn'iidade da deliberação de -ll de

agosto ultimo, se dirigiram cartas soli-

citando as suas respostas nos convites

para. socio; heneim-iritos. Foram ollas

dos ex.“m e retail““ srs. padre Francis-

co da Costa Junior, que declara contri-

buir com a quota annual de 25300 reis,

emquanto lhe for possivel; bispo de

Bragança, que remetto o donativo de

95000 reis por uma só vez, vista a ex-

traordinaria pobreza da sua diocese, a

que frequentemente tem de dar soccorro,

na proporção das suas forças; e do ex.m›

sr. Francisco Manuel Couceiro da Costa,

que dec'laru não querer inscrever-se com

qualquer quantia em prasu certo para

se evitar o desgosto de, por motivos

economicos ponderoeos e outra: Uir-

cnuntaucias, não poder em alguma oc-

casiào satisfazer os seus compromissos,

sendo-lhe todavia muito agradavel po-

dcr conceri'or com o seu possivel cou-

tiugentc em subscripção extraordinaria,

a. que esta. associação tonhade recorrer.

Igualmente foi apresentada uma carta,

vinda do Para, com data do '17 d'anril,

dirigida pelo eu"” sr. lguacio Marques

da Cunha á direcção, em resposta ao

pedido que p :to vice-presidente, sorvin-

do de presidente, lhe havia sido feito

para soccorrer a associação.

Com ella remette uma lista do; cava-

lheiros, que na cidade de liclem, do

Gran-Para. se dignaram subscrever. sen-

do a totalidade da. subscripaão "2115033

réis, fracos, que ao cambio de 'l'Jõ p, c.

pvc-fazem a somma de 210557150 ri'sis, for-

tos. Declara que d'esta quantia .'- porta-

dor o cx“" sr. Joaquim Nunes da Silva,

de Cacio, que se dirige a esta cidade.

1:), como se trata de donativos, disse o

presidente que entendia do seu dever

dar conhecimento a direcção de (pie, em

24 de abril lindo, entrara no cofre d'esta

associação a quantia de 45000 rúis, do-

nativo feito pelo il|.m" os"“ e revitm'

sr. bispo-conde- de Coimbra., por inter-

medio do rcvdJm' cancao arcypreste .iq-

s-i Candido Games dc Ulivcira Vidal,
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sendo o mesmo donativo egual a quan-

tia que ioconvonientementc lhe exigiu

um tal ilmrique da Cunha, por uns -t'J

exemplares d'um opuSculo, que s. ex.“

revd.m-l lho não pediu, nem acceitou.

A direcção, confirmando-so muito

grata, em namo da a-'socinçao que I'c-

presauta, não s-i a cates cavalheiros,

mas a todo-i os quo se teem (linnado

prestar 0 seu valioso auxilio a este mw.-

Iuio, deliberou que, oxtrahindo-sc copia

d es'tn parte da acta e, juntmido-se--lhe

_uma lista tanto do; cavalheiro; que lin-

je são socio: hcnonierito< d'esta asso-

ciação, cmuo dos que na cirludc do lle-

lem subscrcvernm para ella, fosso tudo

publicado nos jornac; da localidade,

com o ii'n de a todos dar a direcção um

publico teslxinninho do seu profundo re-

conhecimento.

E nada mais havendo a tratar so on-

cerrou a pre-sento sa-nao, de que so ln

\'.rou esta acta, que lmlos vão assiguar,

lula por mim, secretario, quo a subscre-

vi o ¡liSÍLÇnfL-ÀHÊOIIÍO llaptista dos' Sun-

Ios.~~l~'azendo as vezes d-i presid mto.,

o venal. Francisco d'Assis Pacheco Moi-

llL--U lliczonrcil'o, Joaquim l*'orrciru du

(testa-Miguel doa' Santos (Landim.-

l-'raucis'co da Costa-João l'odro Ferrei-

ra.-(i secretario, Antonio Baptista do:

Santos. '

Actuaes socios lieneineritos da Asso-

ciaçao Aveirense (la: Soceorro; Mutum

das (jin-:ses Lahoriom::-lllJYW e cx.“ 'i

srs. conselheiro .los-i'- Flu'rcil'd da Cunha.

e Souza, Antonio Pereira Junior, count-'l'

arcypreste Jose Candido Gomes de Uli-

veira \'idal, dr. ;\li_'xamli'c Jon“. da r'ou-

scca, l) .lo-ui, arcebiin do lãvora; mc-

dico Manuel Pereira da tiruz, Antonio

Maria Ferreira, bispo-conde do (inim-

hrn, par do reino Casimiro Barreto l"cr-

ra'l. Snoohetti, Francisco lilius dos Sun-

tos Gamellas, Gu;tavo Ferreira Pinto

Basto, Guilherme Augusto Taveira. :w-

uornl Antonio Ferreira Quaresma, palito

Francisco da Costa Junior, D. Jose., Ins-

po de Bragança.

Subzoripção feita na cidade do Helcio.

do Gran-Para, em abril dc 'ld-"iii. eu¡ tw

vor ilu sociedade beneficente Monte-pio.

da cidade dc Aveiro, do reino do l'or-

tugal :

¡Enucio Marque: da Cunha. 505000

Manuel Rodrigues Caetano. . .. ã'iàlllid

Joaquim Nuno.: da Silva . . . . . .. ñ'iSOÚ'.)

Manuel Augusto Pinte do Sold-O 205m3

João Nunes Teixeira . . . . . . . i .. :mimo

Antonio Pinto dc Andrade. . .. “JUN-'1“

João Ribeiro . . . . . . . . . . . . . . . . .. &Irlâlidll

Francisco Dias Pardílhão. . . . .. '1.35le!)

Francisim Luiz d.: Almeida. . .. 'lUàHOO

Francisco Teixeira da Silva. .. '111-5000

Alves [lili-tiro S: C.“ . . . . . . . . . .. 550!")

Eduardo Augusto i'iuto . . . . . .. 531m

JOSÉ Soares de Abreu . . . . . . . . . 5.502")

Manuel EuZuhio l'ereira. . .. .. osooo

.leão do Oliveira . . . . . . . . . . . . .. 53H01)

Manuel de l'iulio Brandao. . 5500!)

João Moniz do liege. . . . . . . . .. Sion“)

Cosme Mmuul liainiño . . . . . . .. ãàUli.)

Manuel do: Santo; Vieira. . . . . hálitl')

Jose Nunes da Silva.. ... 5.5004)

,\. .l. Pereira Dias . . . . . . . . . . . .. 55m)

Bonção 8-. C." . . . . . . . . . . . . . . . . . 55001)

Henrique Luiz dos' Santos. . .. 5301)!)

J. A. Senilila'io . , . . . . . . . . . , . . . :moon

Manuel Joaquim Pereira Duarte 55400

Dominsz Marques Alegria. . .. õàfill'J

Antonio de ('iliveira Vinaurc. . ?vB-KN)

Frauciico Pinto do Almeida. . . 55H00

Antonio Gomes Ribeiro & LL“. 550W

Luiz Henriques . . . . . , . . . . .. :sào/io

Manuel ltodriuues .luuior . . . . .. 243W“)

llenridue de Olivoira . . . . . . . .. itália)

Antonio da Silva Pereira . . . .. “36000

Antonio de .'ifcdciroafê Sobrinho 25051)

Joaquim Cavaliero da Silva. . .. asma

MahilhaSz .\iurtin4............. “25000

Bento da. Silva l". da Gra:;:t..... :NUNO

Joaquim Martins... . . .. 2:3¡in

 

Manuel Maria dc t'iliveira..-...... Sião“"

Casimiro Martin: . . . . . . . . . . . .. 2300!¡

lu'rniiio Angu-'to Pinto , . . . . . . .. 15W)

Raphael Fcrnand :s Gomes. . . . '15000

Antonio Jos::- Antune: . . . . . . . .. 2.5000

João da Silva Cardoso . . . . . . . . . “233000

Joaquim da Silva Cardoso.. . .. ?$000

Jose Rodrigues Ferreira . . . , .. 25000

Joaquim do Sá . . . . . . . . . . . . . . . .. 2,31m

Manuel Jose Baptista..., itaim!?

Francisco Carvalho....... .., .... .. 2,6%!)

AutonioJosoTavarosdosSantos 9.5000

Jose Ferreira Soares ........... .. namo

Antonio Abilio Golcto ........... .. 2:30””

Manuel Gotiçachs iti'nlriguos... 250W

Manuel Anna-'to Mourão . . . . . , .. 250m

Francisco Leitão .................. .. 153000

Bernardo da Cinta ............... .. 15000

S. E ou 0.-Iteis. ...... .. tllâOiit)

Para, -lõ de abril de '1.889.

Está OOlerl'an.-A\'Oíl'0. !R de maio

do [sam-_o secretario da. direcção, Ao-

touio b'upltvt'n dos Santos.

 

Nei“..iciarie

0 POVO DE A VE Hi0 vende-

se em Lisboa no Mosque do

Rocio, lado sui.

'_+-_

lista marcado o dia 2 do pro-

ximo mez de julho, pelas 9 horas

da manhã. para se proceder a

eleição da mexa da Santa Casa da

Miscricordia de Awiro.

w”

   

() sr. Berilo da França, digno

commam'iaute de ea'allaria 10,

pediu auctorisação ao ministerio

da guer'a para eliectuar uma

marcha de velocidade com o seu

regimento, de Aveiro a (loim bra.

Acompanlial-o-hào os ofticiaes de

cavallaria--i-. '

Parece que a marcha se rea-

lisarú no principio do proximo

mea.

Perante a camara de Alberga-

ria, esta aborto Concurso por os.

paço de trinta dias, para provi-

mouto da cadeira do ensino ele-

mentar do szo feminino da frc-

guozia da Branca. (i ordenado é

de '100-5000 réis annuaes e respe-

ctiras gratificações.

-....W_

Pede-se ao sr. commíssario

de policia que do as necessarias

prin'idoncias para que a l“ram

do l'n-ixe não continue a ser de-

posito de quantas immundicies

ha.

Approximain-se os lilt'ZPS de

maior valor e a livgicue pode sof-

frcr com isso consequencias dus-

auradareis.

__--__.,..._._-c_~.

O sr. "i'am'isco Antonio de

Mattos, conto-.cido escriplor, vne

encetar a publicação do um Dic-

cionario (71mrographiro dc Portn-

_I/a! (parte coutim-ntal e ínsular),

o qual conterá a população por

distro-.los. concelhos e freguozias,

a suprl'licie por districtos e con-

oelhos, designando todas as cida-

des, villas e outras povoações,

ainda as mais insignilicantcs, a

divisão judicial. adIninistrat".'a,

e(3|ill_'5iíistiC(I e militar, as distan-

cias das freguesias as sedes dos

concelhos, e comprehendendo a

indicação das estações do cami-

nho de forro, do serviço postal,

ti-elegrapliiro, telephonico, de emis-

são de vales do correio, do en-

commendas ]')()Stüt3-$, repartições

com que as dill'creutes estações

permeiam malas, etc., etc.

li, uma publicação de grande

utilidade, como se vo, que sora

dividida em fascículos de 32 pa-

ginas, em 8." francez, bom papel

e impressao nítida, pelo inodico

preço de li'J reis cada um.

(J Diccionario formará um só

volume, cujo preço nào excedera

a 'ló-500 réis.

Acceitam-se assignaturas na

travessa de S. Domingos, 39, 2.**

--Lisboa

$~

Fstão em (Ioimbra os tras nc-

gros bcmoes. que ha tempo ahi se

fizeram ouvir no theatro Avei-

l'CllSP..

'l'eem agradado bastante.

_$- _

Dizom de Lisboa que se teem

aggravudo considerarelmente os

padccimeutos do rei, a ponto do

os seus medicos suspeitarem que

os esforços da sciencia sejam im-

potentes para deter a marcha da

doença que vae fazendo cada vez

maiores estragos.

-+_

Falleceu em Araraquara (Bra-

zil) o portuguez Manuel Maria

Guedes, natural de Mira, distri-

cto de Coimbra, onde tem mu-

lher e filhos.

O espolio do fallecido cons-

ta de duas casas avaliadas em

Eizüütboou, moeda brazileira, c

mais 702-5500 reis producto da'

venda de alguns generos;

_M

Conta uma folha de Geneva

que ha poucos dias chegou aquel-

[o porto o vapor Elomar, vindo

dos portos do Oriente. Ao ser

examinada a machiua, encontrou-

se dentro do tunnol da helice um

esqi'ieleto humano. A surpreza

de tal achado foi extraordmaria.

Porque motivo estava alli aquolle

esqueleto 'i

As roupas que o cobríam es-

tavam totalmvnte esfrangalhadas,

e nos bolsos existiam diversOs

papeis, pelos quacs se concluiu

que se tratava de um caso perfei-

tamente anomalo.

Averiguou-se que o esqueleto

pertencia a um grego, Freig Quoi.

ropondes, que, accusado de um

assassinio em Constantinopla, so

rcfugiou na sentina do lilcacar,
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- aquella cidade é que

nhece isto. Basta vel-as uma pes-

burdia do embarque dos carrega-

dores e passageiroa.

Suppõe-se que d ,1 sentina pas-

-sára ao tunnei da helice. onde ti-

-cou encerrado. porque a unica

sahida d'este ficou tapnda com

os fardos do carregamento do va-

por. Alli devia o grego ter passa-

alo horríveis tormentos, taes co-

mo fome, Sede, etc. Por mais

.que gritasse, não podia ser ou-

a'ido.

Morreu, e a elevada tempera-

.tura e a viciação do ar accelera-

,ram a decomposição do cadaver.

Suppõe-se que a morte do grego

.se dera ha mais d'um anno, em

cujo tempo não foi necessario

examinar o tunnel da helice.

W

'Os productos especiaes da

.acreditada pharmacia Franco-Fi-

Lihos, de Belem, e muito especial-

mente o Vinho Nutritivo de Car-

ne, e o Vinho Nutritivo de Carne

.com lacto phosphato de cal, obti-

Veram a medalha de ouro ua ex-

posição industrial de Lisboa do

.anno passado.

A mesma pharmacia enviou

uma vitrine á exposição universal

de Pariz com as suas principaes

especialidades.

-.n-*ã

Pozeram-se ao frasco, por meio

.de arrombamento, quatro dos

presos que estavam na cadeia de

Albergaria.

à“

Chegaram ao Porto alguns ap-

'parelhos e machinismo destina-

dos a escola de lacticinios, que

:se vae estabeiecer em Castello de

Paiva.

Os ditTerentes objectos vão

ser remettidos para o Sobrado,

onde progridem as obras dos res-

pectivos edificios.

Nu coustrucção da fructnaria

trabalham diariamente perto de

'100 pessoas, sendo 72 canteiros

e pedreiros e o resto trabalhado-

res, não fallando no pessoal em-

pregado nos fornecimentos de

.contaria e alvenaria.

Espera-se que nos fins do pro-

ximo mez de julho fique conclui-

da a obra de pedreiro.

m

Eis os preçOs porque correm

no nosso mercado es seguintes

generos:

Feijão branco (20 litros)... 900

Dito Vermelho . . . . . . . . . . .. 700

Dito laranjeiro . . . . . . . . . .. '1,5100

Dito manteiga . . . . . . . . . . .. 810

~Dito amarello . . . . . . . . . . .. 780

Milho branco . . . . . . . . . . . . . 580

Dito amurello . . . . . . . . . . .. _ 560

Trigo . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 860

'Ovos (cento) . . . . . . . . . . . .. 880

Azeite (lO litros) . . . . . . . . .. 1651-0

Batatas ('15 kilos) . . . . . . . .. 300

_Who

A' ideia das nossas gentis tri-

.canas, em se associarem as tes-

tas de José Estevão, tem feito

echo em toda a parte e muitos

_jornaes teem dirigido palavras da

mais viva sympathia ás nossas

patricias pelo seu bello e louva-

*vel pensamento.

Eis oque escreve a Gazeta da

Figueira:

«E' proverbial a gentileza das

tricuuas d'Avciro. E justa tal fa-

ma é. Só quem não passou por

não reco-

soa na estação, debruçado na

portiuhola de uma carruagem, a

@detectaram-nos com a sua voz

cantante e todas a quebraram-se

na sua ondulante estatura de se-

reia: Ovos mollcs, mexilhão (le

Aveiro-para se licar conhecen-

.do uma lina e graciosa raça de

mulheres.

lc diga-se de passagem: em-

quanto as mulheres do povo são

«sheltas e t'ormosas, as do um

certo mundo, as consideradas sc-

nhoras, não conseguem possuir

os mesmos encantos. D'ahi riva-

lidades enormes e typicas entre

damas e tricanas. E rivalidades

terriVeizs, pois que não só conse-

guem attrahir para os seus bailes

os rapazes da sociedade senão

ainda os desposam muito troque"-

temente. E então as travessas

das tricauus, logo que sabem da

O POVO DE AVEIRO

aproveitando-se para isso da bal- soirde n'esta ou n'aquella casa,
  

improvisam uma e ahi se juntam

todos os rapazes. deixando deser-

tas as salas. Exerceu]

fascinação as raparigas.

Ura as bel'las tricauas d'Avei-

ro acabam de ter uma ideia tão

gentil como ellos: constituírem-

se em grupo as mais formosas e

darem um janta' aos presos das
cadeias no dia da inauguração da

estatua de .lose Estevão»

A Democracia Portuguesa diri-

ge-lhes estas amabilidades:

«As tricanas de Aveiro são as

mulheres

mundo.

Não ha andaluzas que se lhes

comparem, nem circassianas que

lhes ganhem.

Se n'isto ha hyperbole descul-

pem a nossa predilecção portu-

gueza.

E não são apenas 'bellas na

sua fôrma escultural, são formo-

sas nos seus actos de gentileza.

Querem saber?

As tricanas de Aveiro abriram

uma subscripção para no dia em

que _ u'aquella terra se levantar a

estatua a Jose Estevão levarem

aos encarccrados um jantar, ma-

nifestação des seus sentimentos

piedosos e patrioticos.

Que formosura de tricanasl...

Se não parecesse mal manda-

vamos-lhe sete beijos. Merecem

muito mais, creiam.)

w
-

E' tal a fome em Shantung.

mais bonitas d'este

' na China, que os chinczes não so

vendem mulheres e creanças,

mas até. praticam actos de verda-

' deiro cannibalismo.

*-

Nem menos de seis raparigas

foram recolhidas nos dois ulti-

mos mezes em conventos de de-

pravação moral que os jesuítas

possuem em Braga e Guima-

raes.

U governo continua, porem, a

dispensar toda a protecção ao je-

suíta, embora a sua propaganda

leve a deshonra ao seio de mui-

tas familias e sirva quasi sempre

para cohonestar monstruosos rou-

bos que deviam ser severamente

punidos.

à**

Quatro jogadores de manilha,

de (Jaunes, tizaram a seguinte

aposta: lr a Pariz jogar, duas ho-

ras, na segunda plata-fórma da

torre Eiffel.

Os que perderem pagarão aos

felizes todas as despezas da via-

gem e permanencia em Pariz.

w

Veem assistir á cercmonia da

inauguração do monumento de

José Estevão uma commissão da

camara dos pares e outra da ca-

mara dos deputados, a convite

da bcnemerita commissão artis-

tica.

-No Club José Estevão Coe-

lho de Magalhães, de Lisboa, foi

eleita uma commissão composta

dos srs. Manuel Nunes Ferreira,

Saraiva Lima, Antonio da Silva,

.lose Dias da Silva, Matheus de

Lima, João Simões Soromenho,

Manuel Simões Junior, Joaquim

Matheus Farto e Magalhães Lima,

encarregada de adherír aos feste-

jos que se deverão realisar n'es-

ta cidade ao inaugurar-se a esta-

tua do Jose Estevão.

A commissão tenciona depor

uma coróa de bronze no monu-

mento clo grande orador.

0*_

Veja-se o annuncio que hoje

publicamos com o titulo-Muita

atlcnçáo.

a“.

Foi lançado ao mar em Ciotat,

Toulon, o Australiano, o maior

navio do mundo.

Eai construido nos estaleiros
da Companhia des Messageries
Marítimos.

Dez mil espectadores, entre
os (.juaes o perfeitomaritimo de

Toulon, acclamavam a entrada

do colosso no mar.

Este vapor, que mede 252 me-
tres de comprimento, é o primei-
ro type da série dos steamere pos-

taes de grande velocidade para a

.Australia.

A machina desenvolve uma

uma real,

Australiana custou cerca de 6

milhões de francos.

 

3862000 libras esterlinas,que cons-

tituem .a .sua dotação annual, é

muito rica. 'Uma propriedade de

mais de 37:00h) hectares de terra,

produz-lhe annualme-nte acima de

1200200023000. 0 castello de Cla-

remont, da sua prrmríedadc, vale,

  

.força de 62600 cavallos. fornecen-

do uma velocidade

nós. Quinhentas lamparinas ele-

ctricas, sinetas e-telephones, com:

pletaram a sua soberba 'installa-

cao.

U armamento completo do

$

Em Léon, Iiespanha, um ra-

paz de i7 annos de idade apu-r

nhalou a mãe.

U parricida foi preso.

w_

A -rainha Victoria, além das

mais de 1.5(1):000_§000, sem con-

tar os seus bens em Cubnrgo e

o seu palacio de Ilohenlohe, em

Baden.

Sir James Candan Neil logon-

lhe em 1851 mais de 4.000:OUO;SOU(),

cujos juros accumulados repre-

sentam mn total respeitavel. U

que herdou de seu marido, o prin-

cipe Alberto, é avaliado em reis

'18.000:OUO=~5'OOO.

'E morra tanta gente de fome

na Inglaterra!

W“

Ibrnucaçõns

Agradecemos a remessa das

seguintes:

- A ¡LLUSTnAçÃo PORTUGUEZA, re-

vista litteraria c artística. -- N.° 35, do

5." anno. Assigna-so na travessa da

Queinmda, 3.3, Lisboa.

- Mvs'rEmos pAs GALÉs, por Jules

lionlabert.-Caderneta n." 27. Editores,

Belem S: (1.3; Lisboa, rua do Marechal

Saldanha, 213.

- A FILHA MALDITA, por Emile Iti-

cbehonrg. - Caderneta n." 2. Editores,

Belem S: 0.'

- O MUNDO ELEGANTFI, mensageiro

semanal illustrado de modas, elegancia

c bom tom-N.“ Zi, do 3." anno. Corres-

pondencia ao gerente Antonio de Souza,

rue Condorcet, 72., Pariz.

- ill-:VISTA POPULAR oECoxusCIm-:N-

'ros U'rI-:is.-Sunnnario do n.n 5.3:

Them-ias modernas da electricidade

(ii); A diphtheria tratada pelo acido sa-

lícylico; Noções mathemalicas (i\';) O

acido benzoico na alimentação; A mu-

lher de hoje; O palacio da Pena em Cin-

tra; Acção do sueco pancreatico na eco-

nomia; Os actores; A processionaria do

pinheiro; Lampuia barata para petro-

leo; Tinta do ouro; Meio de prolongar a

vida das tiores; Apparelho para trans-

formar o ferro cm aço ou em ferro mal-

lcavel; Novo verniz photographico; U

cabello; Licor de morangos; Contra a

tenía; Destruição das formigas.

Redacção e administração, rua de

Santo Antonio dos Capuchos. 51.

  

CONHECIMENTOS UTEIS

Para tirar as nodoas

de gordura

Dissolvem-se 20 a 30 grammas

dc borax em agua a ferver, e, cs-

tando fria a dissolução, applica-

se com uma escova.

Este processo tem a vantagem

de ser simples e efficaz. Não ha

nodoa de gordura que resista a

tlppllCdÇãO d'este liquido, Seja em

que fazenda for.

A solução, estando engarrafa-

da, conserva-se por muito tempo

sem perder as suas qualidades.

:k

Licor de morangos

Alcool, 200 grainmas; moran-

gos frescos, 200 grammas; agua

fria, 30.) gramm as; assucar bran-

co, 220 grammas.

Esmagam-se os morangOS e

deitam-seemagua. lhtssadosquin-

ze dias, coa-so o liquido e liltra-

se. Dissolve-se a parte o assucar

na agua e reunem-se os dois li-

(juidos obtidos, clarificando de-

pois com clara de ovo.

sl¡

(foilieita dos n'abaneles

em lodo o inverno

Introduza-se em agua duran-

te 21- horas a semente dos rabu-

netes, depois exponha-se n'um

sacco ao sol; no dia seguinte co-

meçará a germinar. Semeie-se en-

tao em caixotes contendo terra

bem adubada, e regue-se frequen-

temente com agua tepida. No tim

de poucos dias os rabanetes es-

tarão em estado do serem servi-

dos.

de desoito- ,pregar-se

meio, e durante o tempo frio re-

colhol-as em um logar em que a

temperatura baixe .pouco, rogam-

' do todos os dias Com a agua tc-

pida. '

   

     

  

   

  

 

   

  

N'esta operação podem em-

qu'ricas scrradas ao

(e

Conserva do carnes

'Faz-se excellente conserva de'

carne de vacca, porco, carneiro,

de aves, etc., immergmdo-a por_

quatro dias no'liquldo assmi com-'

posto: agua, '10 litros; nitrato de

po'tassa, 100 grammas; sal de 00-,

siuha, 'l kilo; alho, 20 grammas;

noz moscada, 2 grammas; canella

10 grammas; pimenta da India,

50 grammas; folhas de louro, nt)

grannnas; cravo, ::O grammas.

Esta salmoura devo ser Inoxi-

da, ao menos uma Vt'Z por dia.

  

Cont'a a debilidade

RecornmcridãmOs o \'inho Nu-

tritivo de Carne e a Farinha Pci-

toral Ferrnginosa, da Pliarmarin

Franco, Filhos, por se acharem

legalmente airlctorisados.
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CONTRA A TOSSE

xanornimnronarianss

NICO legalmente auctorisado pelo

Conselho de Saude Publica da Portu~

gal e pela lnspoctorial'ieral de Ilygiene

da corte do Rio do_.laneiro, ensaiado c

approvado nos hospitaes.

Acha-se á venda em todos as phar-

macias de Portugal e do estrangeiro.

Deposito geral na pharmacia Franco,

Filhos, em Belem. Os frascos devem

conter o retracto e iirma do auctor, e o

nome em pequenos círculos amar-ellos_

marca, que está depositada em confor-

midade da lei de 4 de junho de 1833.

Deposito em Aveiro na pharrnacia e

drogaria medicinal de João Bernardo iti-

l›ciro Junior.
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taiasraigta um .

TABACOS

Aviso aos compradores

_3:_

STA Administração faz sabor

aos comprado-res de fora de

Lisboa e I'orto, que por decisão

dc s. ex.“ o Ministro da Fazenda,

lhes e facultado o pagarem Os

seus debitos nas llccebcdorias de

Comarca, para o que foram dadas

as instrtu-.çdms convenientes.

A" Administração deverão ser

enviados pelos interessmlos os

avisos dos pagamentos feitos, de-

vidamente documentados.

A importancia das compras

ei'fcctuadas nas Comarcas de Lis-

boa e Porto, continuará a ser sa-

tisfeita nas thesourarias da Admi-

instrução..

Lisboa, 20 de I'naio de 1,889.

0 Administrador Geral

Oliveira Martins.

Pari: - Guillard. Aillaud .t C3- Liebe¡

EDITORES

  

NOVAS PUBLICAÇÕES

(os oosrnnnouaasos)

CAKILLO GASTELW UMM")

POR

silva Pluto

Um volume em 1;), nitidamente im-

presso em papel assotinado, (om o rc-

tralo de Camillo e a lista das suas obras

o traducçõcs - 204.) REIS.

A' venda em todas as livrarias de

Lisboa o províncias

No preto:

João de nous o Gonçalves

Crespo

 

Novo dlcclonarlo italiano-

portuguez

Coutendo todos os vocabuios da lin-

gua usual, com a pronuncia dgurada e

05 nomes proprios geralmente usados,

por Refine-Ile Enrico llaqucni, do Flo-

rença, professor de lingua c litteratnra

italiana_ e Levindo Castro de 1a Fayctto,

professor do instituto Mineiro.

lim volume em '18, dc 020 paginas,

impresso cm esplciniido papel, com

uma. elegante capa dc percalinc, 700

réis; em carneiro. 800 réis.

No prelo, para sahir om julho proxi-
mo a parte Partnguezu-ilulimna

EX PUSJ(_J.\() UNIVERSAL m: '1389

Vista. geral da exposição, com a tor-

rc Elliot, campanrtrio o ¡rlial'ui da. menta

Lori-c e os retrato-à dos cinco engenhcl-

rm que dirigirzun (H tralmlhns da cx-

posição, e uma dcscripção rapida da.

mesma. '

Uma folha do 1,12% 0,33, 50 reis.

LIVRE B'Oil ÍFÍL'EXPOSITIM

Journal ¡minimnrutuin: illzuiré

(lc journal est illustrc'- avec un luxe

bien rare. l'h:: gravura.: pri-;quo ii cha-

quo [Jãttrlf, do unindo: planchcs hors tex-

tc, souvent ou nonlcurs, dans choque

nnméro, foi'nivrunl. Inn; l'ois lo publica-

tion termínñe, un :les plus heaux albums

que iu liln'aii'ic alt produit depuis bien

longtomps. Campi.: hmm-ro contient if¡

pago: iii-4.0, um: ou plnsienrs gravurcs

hora texto ct une L'HIIVUI'LHE'U.

ll y aura au nmins /tll nunníros.

Preço da assiuual¡trai-Polo correio,

4650“.) réis. i"d;:illilt3lll0 no acto du entre-

ga. cada numero 10'.) rf-is. Para as pro-

víncias so se tomam assignatura': du

correio.

Estalos Chinozes

camas na: ao maços

FUBU ElllllEZ, Mill/!ld E lNBlEZ

Bllt'ilü tratos

Grandes descontos para revender

LWQ

¡GF-Praça do l). Pedro-41
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4 O POVO DE AVEIRO

Caixa Economica Portugneza 08 vícios de Lisboa
O CATHECISMO DU ADULTERIO

soe A GARANTIA DO ESTADO mmnàí..._.c.o

Contos arreglados, imitados c originaes,

   

BELEM d- C.l i EDIÇÃO MHNUMENTAL

Empreza cditora--Serões Roman-

_ticos _ci-uz dc Pau, Lisboa 'llisloria da Revolução Por-

nrsrnmuí'iis ont: "'ng de *1820
Elitstrada com os retratos

 

   

 

   

   

   

   
  

  

   

   

  

  
  

  
  

(DR intel-medio da sua re ¡arli !ão em Lisboa e mr in- . . .1 . - - . . .

p tel-medio das suas (leiegalçõcs qnos cofres centrales dos ñinignrgililobsbch Ultimo c o melhor romance dos P“Êrwws mms ?uu-“37'“

dislrietos cio continente recebe depositos a ordem. cujo mms tram:ch e innwussos em ex- de JU/,ES BUULABE/l'l' d “WW“ CPMI““

minimo seja 100 reis e cujo maximo seja 5500.9000 reis ::cliente 1›:|,i»;)t,___çc_nn capa a uón'cS-- vansfxo DE JULIO DE MAGALHÃES 4 VALIUSOS BRINDES A CADA

cn¡ catia :nuno economico, podendo o saldo de carla conta z W“"RÍ'S “O” “ '“' . Edição ornadn com magníficas ASSIGNANTE

corrente elevar-se em annos sneeessiros a 1:500133000 1m““ dos captados GRÁVUHAS erecellcnâes CHROMOS TEM sido distribuídos com e

reis, abonando-sc o juro de 3 p. e. ao anno com eapitali- 1-" WWW"- ” “ms *1° Começar? O “ MW““ w"“ maxima regularidade 36 fas-
armario; Em liagrautc; Um explorador;

H inata lmrrão; A mascotte do calielloív-

rciro; Em familia; 0 l'riino Armando;

Marido por interesse: Fazendo Avenida.

2.0 volume: - [Íin marido condes-

cnndenlc; Duas amigas; [Tin advogado

int'clit; Depois (lo cha; Lima para tres;

Elieitos da pesca; Um sul1<títnt0 e..

effectívo; O cocheiro da senhOra; Aman-

te c amiga', Amor... na estufa; Expe-

ríencias telophonícas; Um boni paladar;

Um marido que não serve.

A obra está completa c só se rece-

hcm assígnaturas para os dois volumes

dc que ella sc compõe-Será enviada

franco de porte a quem enviar á Empre-

zu (300 réis.

sanção semestral.

Na repartição da (faixa Economica Portngneza e

nas salas delegações nas provinciais se prestam qnaesqner

informações que verbalmente, ou por eseriplo, lhe sejam

pedidas.

:;..í:í_;

llNTONlO IGNACIO DA FONSECA com C““ de “am-“9c na RUA DU ANSI»-

NAL, 5:"1 X Bi, LINIIIDA, e filial no POBTO., FEIRA DE

BENTO, 3'; A .'35, faz sciente o publico da capital, províncias e

ilhas que tem sempre nos seus estabelecimentos grande sortimento

de bilhetes e suas divisões das loterias portugncza e hcspanliola.

SATISFAZ todos os pedidos, na volta do correio, em carta re-

gistrada, qucr para jogo particular ou para negocio; os pedidos dc-

vem ser acompanhados de suas importancias, e as remessas feitas

tambem em cartas registradas.

ENVlA em tempo listas; mas é conVonicnte fazor 0 pedido d'es-

tas na occasião da requisição do jogo, isto para os pedidos parti-

culares. V

OS COMMERCIANTES que quizerem ampliar o seu commercio

e negociarem em loterias, podem fazel-o dando referencias, fazendo

os seus pedidos e recambiando o que não poi'lercm vender até à

vospera de se ei'fectuar o sorteio. lã' NlCGUClO EM QUE HA TUDO

A GANHAR E NADA A PERDER!

Brinde a todos os assignantes no C¡cu¡(,s (resta Ohm O O o o BRIN_

li"" da 01"“ _ UM ALBUM DE DE, trabalho de alto valor artisti-

COIMBRA- co que mrroceu os maiores elo-

BRINDE EM OURO-'1005000 réis em gios dos competentes,

tres premios da loteria dc Madrid que .' . ~ ' ' .

a empreza lixar, para 0 que cada assí- 'lá es“ condmdo O p“meuo

gnanto receberá (mportnnamcnte uma \'Olllme- C-"PF'S para a encadt'l"

cautclla com cinco numeros. nocao sao feitas expressamente

, -- ' v para esta edição. A capa em se-

CONDIÇOES DA ASSIGNATURÀ parado custa 500 réis.

)¡ n v l 1

Chromo, m réis; gravura, ,O réis; ro_ _ .ua os assignantes que pic_-

¡has m, 3 vamu“, ,O réis_ fcrn'cm receber a obra aos farel-

Sahirá em caderneta; semanacs de culos, continua aberta a assígna-

41'01has e uma estampa, ao preço de 50 tura_

réis, pagos no acto da entrega. O porte r¡ - . q , v . i n , _

para as províncias o á custa da em~ l'htme' LOPES d (" ' “maps

preza_ sores de (ILAVF.L A- (l.“-'l19, rua

Cada \'olunle brochado 450 réis. do Almada, 423, Porto.

     

   

     

   

  

  

  

 

  

   

     

 

    

    

   

          

     

  

 

   
    

   

  

    

As Mulheres dos Amigos

Romance do mesmo genero, lam-

hem completo, 2 volumes 600 rüs. Do

incsmo modo se enviará franco de porto

a quem enviar aquella quantia á

EJIPIHL'ZA NOITES It().tL-ti\'TIC.~íS

Rua da Atalaya, 18. '1.0

LISBOA

WIÊWTHWPHU '
ALCANÇADO PELAS POPULARES

MACHINÀS DE COSER

  

llisloria do dlnnicipalismo

cm Portugal

ESTAO publicados c acham-so cm

distribuição os primeiros fascícu-

los d'esta importante obra, que é. a. vor~

(ladeira historia nacional, porqu¡ assí-

ygnala a parto quo tiveram na constitui-

ção do estado os homens bons dos mu

nícípios, que collaboraram do maneira

importante na grande operação da inde-

pendencia, auxiliando as conquistas dos

primeiros monarchas, as luctas em de-

t'cza da autonomia durante a segunda o

quarta dynastia, as descobertas e nave-

gaçõos dos SOCIIIOS XV c XYl, e que

tanto padeceram sob o dominio o inva-

sões estrangeiras.

Collaboram n'este trabalho monu-

mental escríptores dístínctos, o quo ain-

da lho augmenta a importancia.

A parte narrativa é. rel'orçmla com a

transcripcão de documentos, como os

fornos, que são publicados na integra,

na linguagem primitiva acompanhada

da traducção, cartas rógías, e provisões

e outros, dosentranhados do pó dos ar-

ch ivos, alguns dos quacs veem a luz pu-

blica pela primeira vez_

O preço é relativamente modíuissímo

porque mediante o dispondio do 15500

róis por anna, o assígnanle recebe 50

fascículos de -16 paginas cada um, equi-

valente a um grosso volume dc «500 pa-

ginas.

Recei1em~so assignaturas na súde da

Bihtiotheca ¡Iietorico- Portugucm, Lisboa,

rua do S. Bento, 260, onde devem ser

dirigidas toda; as requisições. Quem se

rcsponsahilísar por 5 assígnaturas tem

direito a mn exemplar gratis ou 20 p. c.

das quantias cobradas.

A obra depois de publicada. augmcn-

tará de preço.

0 Recreio

Revista semanal littcraria

e charadistica

 

Companhia Fabril S I N G E R

NA EXPSlEM llNlVliMdla DE “MILENA

O PRIMEIRO PREMIU

MEDALHA DE OURO

E' esta a melhor resposta que podemos dar áquelles compe-

tidores que nos estão mmtínuammno prorm-ando a confrontos.

A conversas“ NINGEIE, a todas as exposições a _que

tem concorrido, tem saliido sempre virtoriosa. rm vista da SOLI-

DA (IONSTRUCÇAO lvl PliltFl-JIÇAO DE TRABALHO das suas ma-

cliínas de costura.

As loterias portuguezas são tres cada mez; e os pmmms mam_

res de réis 8:0003000.

Bilhetes a 45800 réis; meios bilhetes a 26400; quartos a 16200;

oitavos a 600; e cautellas a 520, .MO, 260, 220, 130, “o, 63, 55, 45

e 39 réis.

 

Os commercianics da província, que quiserem negociar nas lote-

rias de Madrid, team dc tirar uma licença que nas províncias é de

435500 rn. por anno (365 dias). Decreto (lc (ic setembro de '1880',

publiêiàdo's no «Diario do Governo» dc 98 dc setembro (lc 1886

o.- ..›

 

O cambista ANTONIO IGNACIO DA FONSECA promptifíca-se

a' dar todas as explicações e a bem servir o publico, quer para jogo

particular ou para revender.

Pedidos ao CAMBISTA

ANTONIO IGNAO|O DA FONSECA
õõ-BUA Do ARSENAL-ei

T.; I S B O .A.

HEMEUIUS [JE AYEH
Peitoral de ccrcja dc Ager-

0 remedio mais seguro que ha

para curar a Tosse, Broncliite,

Asthma e Tuberculos pulmona-

ros.

A prestações dr 500 réis semanais o o dinheiro

com grande desconto

PEÇAM-SE CATALOGOS lLLUSTRADOS

llllllPlNHll Flllllll SlNBill

752mm DE JOSÉ ESTEVÂO==79

.AVEIRO

E Ed¡ TODAS AS GAPITAES DE DlSTRlCTM

   

  
Extracto composto de satsapar-

rilha de Aym- - Para purificar o

sangue, limpar o corpo e cura ra-

dical das escrophulas.

AGENBIA [EllllllMItl, ;gi-::71; Mlllllllll E tllMMlllIJIll

PASSAGENS DE TODAS AS CLASSES Edi TOMS AS COMPANHIAS

PARA

l'm'á, .tloi'onhão, Ceará, dlonáus, Pernambuco, Bahia, llio

do Janeiro, Santos e Rio Grando do Sul

Está em publicação a 7.a série, ior-

mando cada sério um grosso volume

completamente independente.

Cada numero em Lisboa,pago no

acto da entrega, 20 réis.

Províncias: cada trimestre (1311111110-

ros), 300 réis. Semestre (26 numeros),

O remedio dc .fig/er contra as

sezões-Febres interínítentcs e bí-

liosas.

VIGOR DO CABEL-
. _ \ 580 -'-is. Para a rovin \ia o )a r L

Todos os remedios que ficam o L0 111-. AYER - Wigan“, p ° 1 “me“

indicados são altamente COnCen- lmPede que ° “a“ Consideram-se como corresponden- '

-. . bello so torno ,. _. . , .. ., -~ _ l

trados de maneira que sahem ha- ,_ _ _ _ .. les da pessoag qua se responmhlhsa Passagens a n para o Rio de Janeiro

. ~d . . - hum-Q 0 163%"“ rem por qualquer numero de assigna- i G

ratos pelque um v1 io dura mm- ao cabello er-“m- Lam-3 e til nas eraes

t0 tempo. i ' lho a sua vitali-
A commíssão aos srs. corresponden-

dade e formosura.
tes (a de 20 p. c. c toda a pessoa que

obtiver '10 assignaturas rcalisaveís tem

direito a 'l exemplar gratis.

Toda a correspondencia deve ser dí-

rigida ao editor João Romano Torres,

rua Nova de S. Mamede 26-Lisboa.

Oldoio do drlnnnlos,

Com a Missa dos Anjos, c as Anti-

phonas e Responsorios que sc

cantam na cidade do Porto.-

(Com o respectivo Cantochãoj.

Dão-se passagens GRATUITAS a familias completas de trabalhadores do

campo, que queiram ir para dín'erentes províncias do BRAZIL, indo completa-

mento livres.

Para informações e contrato de passagens, trata-se unicamente em Avairo,

rua dos Marcadores, 19 :123, comMANL'EL JOSE &OAltES DUS REIS.

Pilnlas cathavrticas de ¡lycr-

0 melhor purgatívo, suave, intei-

ramente vegetal.

Aoido Phosphato de Horsfordls

E' um agradavel c saudavel BEFREQCO. Misturado apenas com

agua. o assucar fa'l. uma bebida deliciosa, c é um ospecillco contra ner-

voso e deres do cabeca; sendo tornado depois de jantar auxilia muito

V a digestão. E' baratissimo porque basta meia colherinha do acido para

I meio copo de agua. Preço de cada frasco, 660 rnís.

'M' ,s representantes JAMES CASSELS S: CP, rua de Mousinho da Silveira,

4-27, 1.", Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Facuitativos que

as roquisítarem.

Perfeito llosinlootante o Puridoanto do JEYES ,am

desínfcctarcasas e latrínas; tambem .i excellente para tirar gordura de nodoas

de roupa, limpar nietacs, c curar feridas.

Vendo-so nas principales pharmacías e drogaria; Profo. em niíç.

  

._____-

 

Na rua dos Mercadores, n.0'19 a 23, em

Aveiro, fazem-se gum'da-soos de todas as qua-

lidades, concertam-sc e cobrem-se com seu

das nacionaes e outras fazendas.

  Trabalhos perfeitos o preços

llnratíssimos

Sexta edição. revista e omendada

pelo presbytero J. C. M. P.

 

M vol. brochado, 500 réis; encader-

nado, 700 réis. Pelo correio franco

dc porto a quem enviar a sua importan-

cia cm estampilhas on vales do correio

a livraria Cruz Coutinho, editora, rua

doq Calrk'írciros. 13 I: *2”*l'oi'to

  


